
MANEJO DO BICUDO DO ALGODOEIRO (Anthonomus grandis Boheman, 

1843) (Coleoptera, Curculionidae) NO NORDESTE DO BRASIL. 

Bleicher, Ervinol/ 

O bicudo do algodoeiro tem ocasionado sérios preju!zos a 

cotonicultura nordestina. Após a constatação da impossibili 

dade da erradicação da praga, optou-se pela convivênc~a com 

a mesma. Para tanto, estudam-se formas de enquadrar a praga 

dentro da metodologia de controle integrado de pragas já 

existente para o nordeste brasileiro. 

Neste trabalho estudou-se a possibilidade técnica de con 

vivência com O b~cudo usando vários defensivos, doses e 

formulações. As pulverizações foram feitas sempre 

percentagem de infestação de botões floraLs ~elo 

atingiu lOt o As parcelas var~aram de 1400 a 4500 

que 

2 m . 

a 

bicudo 

Os dados mostraram que a Deltametrina nas formulações UBV 

e FLQW foram eficazes para garantir a produt~vidade de 1331 

a 1775 kg/ha, tendo o número de pulverizações variado de 4 

a 6, dependendo da dose e local da parcela dentro do en 

saio. Da mesma forma, a Cypermetr ~na (formulação ED) foi 

eficaz no controle do b~cudo, necessitando de 5 a 6 pulver1 

zações para produz~r de 1494 a 1775 kg/ha. Usando-se Endos 

sulfam (formulação CE foram necessár~os 7 pulverlzações ?~ 

ra produzlr 1350 kg/hd. A Lestemunha não pulverlzaãa ?rod~ 

ziu 266 kg/ha de algodão err rama. O co n Jun to dos daàos eVl 

denclOu a capaCidade LécnlCJ jo controle do bicudo 

inset~cidas estudados 
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